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Pendências no COS continuam
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CONVÊNIOS SENGE
Somente no SENGE- SC TODOS profissionais das Intersindicais 
pode usufruir dos nossos Planos UNIMED E UNIODONTO.
E mais: nossos planos são extensivos a  toda família.convenios@senge-sc.org.br

Na semana passada os sindicatos que integram a INTERSINDICAL estive-
ram, novamente, reunidos com o diretor de distribuição (DDI), assessores e 
che�as da área de operação. Dessa vez, a INTERSINDICAL enumerou e 
discorreu sobre todos os problemas levantados junto aos operadores do 
COS/COSD, que precisam de adequações para a continuidade na implanta-
ção do projeto piloto, visando a contemplar os aspectos técnicos, saúde e, 
principalmente, de segurança dos pro�ssionais envolvidos no projeto - 
considera-se também, a responsabilidade civil e criminal.
Salientamos que, de maneira alguma, a INTERSINDICAL, como também 
os operadores do COS, são contra o projeto piloto. Porém, questiona-se a 
forma de como está sendo implantado, necessitando, assim, de adequa-
ções.
Destacamos: falhas no processo de seleção dos pro�ssionais, treinamentos 
inadequados, repetidos e sem cronograma inicial, inexistência da sala de 
descompressão (ambiente para descanso nos intervalos), falta do projeto 
físico (feita, somente, apresentação no Power Point), retirada da parede que 
dividia o COS e o COSD (interferência na comunicação entre ambientes), 
operadores desmotivados e inseguros para assumir novas atribuições (ope-
rar todos os níveis de tensão), descumprimento de clausulas do ACT, não 
implantação da escala 6x4, di�culdade de acionar sobreaviso, entre outros.
O diretor manifestou-se sobre todos os pontos observados pela INTERSIN-
DICAL, reconhecendo algumas falhas ocorridas. Porém, quando a INTERSINDICAL propôs como ponto inicial para a 
solução dos problemas considerados, que o COS voltasse a operar da forma como foi concebido (houve algumas mudanças 
que são questionadas pelos operadores) e a criação de GT (grupo de trabalho) para discussão aprofundada dos problemas, 
com as devidas propostas para solução, envolvendo representantes da empresa e dos sindicatos, infelizmente, o diretor mani-
festou-se totalmente contrário, indeferindo as citadas sugestões.
Dessa forma, a INTERSINDICAL encerra, momentaneamente, as discussões com a empresa e aguarda a data da audiência 
com o MPT (Ministério Público do Trabalho).

                                                    Reconsideração

No Boletim Fala INTERSINDICAL Nº 423, em seu parágrafo 4º, foi informado que os pro�ssionais que integra-
vam o CSD (Centro de Supervisão da Distribuição) foram convidados e não eram habilitados.

Na verdade, os mesmos foram selecionados e estavam capacitados e habilitados para desempenhar a função. 
Fica, assim, registrada essa reconsideração.


